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A GO MEDIA SOCIAL

RIO DE JANEIRO, 1(5 DE MARÇO DE 1871

O fabricante cie tamancos deixava a g'e-
rendado negocio d'agua inteiramente ao

cuidado do primo illiéo, e este no fim do

mez apresentava ao seu sócio as contas
(pie queria.

¦ Como só havia um aguadeiro para
aquelle morro, a fregmezia cada vez aug-

mentava mais ; porém também muitos
freguezes esqueciam-se de pagar as suas
dividas, e iam deixando avultal-as consi-
deravelmente.

Justamente quando o Matheus rmni-
uava um projecto piira fazer cessar esse
máo estado de c.ousas, áppatfeceu-lhe o Pe-
ròba que vinha indagar se ai 1 i não have-
ria necessidade de um moço para vender
agua.

Pareceu ao ag-uadeiro que o Peroba po-
tliti ilar solução s:i tisfactoria a aquelle iu-
trincado problema, que o preoccupava.

.Continua).

O 1 li o cl e G ato.
POR

l.ULli NKtlRO

PRÓLOGO.

Renata estava 110 baile.
Apezar de bonita, essa moça nunca ti-

nha-se casado. Porque ninguém a tinha

pedido em casamento. Ella tinha muito
orgulho de fidalga, que era, para casar-se
sem ser pedida.¦ Estava po is no baile.

, Ouvi o dous sujeitos dizerem que 1).
Fulana namorava com certo ricasso para
enganal-o eapanhal-o nos laços do liyme-
neu. Indignou-se contra I). Fulana. Com-

padeceu-se do ri casso.
Salve-o ! bradou a um dos sujeitos,

que tinlia olhos de cor verde e brilhante.
Não 

quero..for 
quciu. ^ i\Mul j

Pois, de cá seu chignon.
Eli a hesitou.

Oli, senhor, eu não trago chignon.
V. Exa. me engana.

Não houve vemedio. Klla entregou o
oliig-nou ao desconhecido que, através-
sando o salão de um pulo, brandiu o ob-
jecto fatal na cara de 1). Fulana. Ksta.
empallideceu. O ricasso safou-se. O des-
conhecido de.sappareceu com o chignon.

Nunca mais liei de vèr o meu chi-
g'11011 nem o moço bonito que o levou,
suspirou Renata.

Paciência 
; elle lia de vir, disse Ju-

linha bunha.ndo-se em lagrimas de sym-" 
pathia.

língauou-se ;i bondosa moça. O moco
bonito.vendeu o chignon por dous mil réis
e partio para a. Argélia,,

QUEM Mil A OLHO DE GATO.
^ desconhecido, moço bonito ou Olho de

Gato (porqueiodos essesnomes-designam
a ínesmissnna pessoa) não era algum João
Fernandes.

Não pense, caro leitor, que elle foi bap-
íisado com esse nome .singular—Olho de
Uato. Pelo contrario tinha um nome tão
decente como você ou "u ou outro qual-
quer. 1

Qual era não sei.
Chamavam-lhe Olho de (lato os bebe-

dores de arca. Os bebedores de arèa não
bebem arèa. Bebem só cachaça quando a
tem. Quando a não têm bebem agua, com-
quanto pensem em geral que a, água só
'«n-e para banhos e para lavar roupa
suja. 1

li.

DEStflLADElRO. DO DEMONIO.
N'esse desfiladeiro Ollio de (lato matou

um exercito de 500,(100 homens. Apode-
rou-se de uma menina bonita e de

•j.OOÜ.OOÒ contos de réis. Tudo isso fez
elle sozinho. Viva Olho de Grato ! Se fosse
tilhti do Brasil, mil vozes se levantariam
uas publicações a pedido para exigir'que
o governo explicasse ao paíz porque o não
tinha feito Barão.

iu.

PARTIDA PARA A GUERRA.

General, você é covarde. *

Assim diziam .Talinha e Renata ao pai
desta. Para mostrar que não o era, o gene-
ral pediu licença"ao governo para ir to-
mar parte 11a guerra da Argélia.

Apreciando os seus motivos, o go-
verno aunuio.

IV.

A , GUERRA DA ARGÉLIA.

Vou explicar a origem dessa guerra.
Aquimet.o, subdelegado de Constantina-

polis, linha deixado de fazer vencer á
chapado governo em certa eleição. Some-
lhante falta de patriotismo exigia um cas-

• tigo exemplar. E o governo achou-se ca-

paz de infLigúl-o.
Aquimeto, porém, é quem não con-

sentiu, e, levantando o estandarte de re-
volta, pôz-se á frente de 2.UOO.OOU ho-
meus e entrincheirou-se em "Coustanti-

napolis.

V.

O GRANDE MALLOGliO.
Adeus, minhas filhas , vou para

(Jonstantiuapoli.s. Querem que lhes traga
a cabeça de Aquimeto ou duas libras
de figos 1

Então, 
papai não leva-nos também V

Isso é um desaforo.
O general abraçou as mocinhas, e mar-

cliou para (Jonstantiiiapolis. Não tomou
a cidade, porém não foi por causa dos
2.000.000 homens, e sim por causa do
Olho de (iat.u que estava'la dentro.

Ora. murmurou o coitado do gene-
ral, chorando, minhas pobres filhinhas
têm de vèr-iue voltar sem cabeça nem fi-
gos.

. Que golpe cruel para ellas !

VI.

AS DUAS MOCINHAS.

Os regulamentos policiaos da Argélia
não prohibem que as mulheres vistam
roupa de homem, üemaventurada torra
de liberdade !

Por isso Julinha e Renata não hesita-
rain cm trajar calça e casaca.. Assim
armadas percorreram o deserto, matando
leões e pintando o diabo, o afinal de con-
ta.s calaram uas garras do subdelegado
Aquimeto.

Kste ijuüs easar-se com Uenata. Klla.
porém, estando agora alfeita ás calças e
não querendo voltar ás saias, formal-
mente recusou-se a isso.

^ 
O subdelegado zangou-se bastante, pu-cliou o chanialho e. corinu as cabeças de

10,0(10 dos seus fieis subditos. as"qUaes
rolaram aos pés de Renata.

Cousa singular! Nem mesmo esta scena
pittoresca inclinou o coração da donzella
para Aquimeto.

VII.

A TOMADA DK CONSTANTINAPOLLS.

Olho de Gato amava Renata.
Por isso zangou-se com o subdelegado,

sahiu da cidade, tornou a entrar e matou
toda a guarnição.

Diga duas palavras, gritou elle a
Aquimeto, e mato toda essa gente de
novo !

. Não se pense que isso era uma ameaça
inútil e vanglorio,sa.

Quem costuma lèr asparl.es degeneraes
sabe que muitas-xezes as perdas do-ini-—
migo (notem bem queeudigo domwmgo)
são superiores á torça com que entrou »no
combate.

Uma vocaoáo mallogracla.

VIL

Não era Vicente capaz de deixar-se ti-

car perplexo por estar desempregado, tanto
mais quanto em uma cinta vermelha ti-

ilha um peculiosinho formado das suas
economias de moço de vacas.

A sua trouxa de roupa não era mui vo-

lumosa : constava de uma calça de ganga
amarella, outra de ganga azul bastante

desbotada, uma camisa de algodãosinho

e um pedaço de algodão que fazia as ve-

zes de toalha.
l)e sapatos Vicente nunca usara : meias

seriam para elle um tormento atroz ; e os

vendedores de colletes ver-se-hiam redu-
zidos a morrer de fome. se não tivessem
senão freguezes da laia do Peroba.

Ofacto de possuir algum dinheirinho
estimulou o ex-vendedor de leite a não

perder tempo : depois de ter passado ao
rei eu to a noite em que foi expulso da es-
tribaria do leiteiro, foi 110 dia seguinte
ofterecer-se em uma padaria para vender

p<lo.
Não deixava de sorrir-lhe agradavel-

mente a idea de sahir todas as manhãs
acompanhando o preto do pão e andar de

porta em porta presidindo á entrega d'esse

genero de primeira necessidade para mui-
tns pessoas.

Nos seus sonhos dourados o Vicente
contava obter grande numero de fregue-
zes para a padaria em que estivesse em-

pregado, e já calculava pedir uma por-

sSaâiilgencTa1 
° ™'p,Tn'° f'o seu zelo e da

A imaginação do muchacho taes cas-
tellos ia forjando que afinal o Peroba já
se considerava dono da padaria, em que
ia pedir emprego.

(irande porém foi o seu descontenta-
íuento quando lhe participaram não haver
necessidade de caixeiros de natureza al-

guma.
Por um instante ficou o Fayalense ca-

bisbaixo : mas cobrando animo partio
como uma. flecha para a. morada do Ma-
theus.

Era este um natural da ilha de S. Mi-
guel, e, bem difterente do Peroba, andava
sempre de' collete.

De estatura mediana e com os pés
mettidos em uns chinellõcs purtugiiezes.
era o Matheus 11111 dos typos de aguadeiro
desta boa e leal capital do império do
Cruzeiro.

¦ A camisa ilo iVlatheu.s tinha sido lavada
em outro tempo. O seu chapéo de. Hraga
desabado casava-se perfeitamente com'a
sua densa barba negra, e a sua cara a ver-
molhada, e crestada pelo sol dava-lhe
assim uns ares de pimentão em con-
serva.

O Matheus nunca vendera agua em
carroça. Como a maior parte de seusfre-

guezes moravam em um morro, eram os
barris transportados nas costas dos bur-
ros.

Estes animaes pertenciam ao Matheus
e a um primo deste, que também era fa-
bricante de tamancos. )

Moravam os dous num quartinho de
um pardieiro situado ua fralda do morro,
cujos habitantes eram abastecidos d'agna
pelo filho da ilha de S. Miguel.

Procurar aceio na morada de um agua-
deiro portuguezeqüivaleria a procurara
quadratura do circulo. Nem o Matheus
era homem que perdesse tempo em lim-

par a sua morada, quando podia aprovei-
tar as horas vendendo agua e ganhando
cum quibus.
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A°'ora pergunto, como é possível isso.

-r um homem não pôde ser morto mais tlè

:11;i voz ?
VIU.

CONCLUSÃO.

O general recebeu a^seguinte carta :

k Querido Velliote —Communico-llie

>.ue Julinlia casou-se com um'capitão de

uiavos, que matou 100,000 turcos em uni
-ú combate.

u O subtlelegado Aqui meto está dis-

posto a submetter-se com a condição de

rceber do g-oveviio urna dúzia de photo-
/rahias e mandato de deputado.

«Esquecia-mode dizcr-llie í[ue casei-irip
¦om sua filha Renata. Em compensação

nando-llie duas libras de figos. Adeus.
- Olho th: Uni o- 

RECADOS DOS AMIGOS

Qualquer plebeu, qualquer lllho do nobre
(Se lia nobreza entre nós: o que duv ido!)
Troca-tinta, dandy, vago, perdido,
Que quer, fanfarroncmdo, alcançai- cobro;

Qualquer, que aborrecido de ser pobre
De apreço c de renome, e tem prurido
Ue ser de certo modo conhecido,
Embora a tudo ca todos mui se dobre;

Qualquer c
Súbito, doúbito, do modernismo por ciVcito,
l)c zeros pavoneiam-se elevados!
li visto que p'ra tudo basta o (jeito,
A' política atiram-se, e... (jumdados,
Eil-os, por palrio-amor,e,tti rosco leito1.

Cousas políticas.

Veriíicou-se emfim o enterramento so-
iomne do gabinete de 29 de Setembro II
morto e á espera de sepultura desde a vos-

ppra do seu nascimento.
Isto que parece absurdo foi tão certo

r.omo tres e dois fazem cinco: aquelle mi-
Historio ainda ora feto, ainda rsiava no
ventre do Sr. visconde de S. Vicente,

guando morreu ; mas o illustre estadista

^¦alvanisou o cadaver até não poder mais.
Ora pois!... todos podem governar este

império do Brasil, até os defuncíos!... ex-
'Miiplo : o gabinete de 29 de Setembro II.

l)'antes as crianeas costuniiivain a per-
guntar:

O 
que é 1... o que é que antes de ser

já ora?....
10 respondiam :
•—¦ E' o pescador.
Mas agora talvez que outros respondam:

E' o defuneto gabinete do S.r. vis-
conde de tí. Vicente.

Mas rei morto, rei [mio. E' verdade

que desta vez a 'poslura oustou como nunca:
lj.ou.ve não menos de J5 dias de choco, e
um dos sete ovos voltou da Bahia rjorado.

Ha duvidas sobre os dias do nascimento
do novo gabinete do Sr. visconde do Rio
Branco; porque os trabalhos do parto de
a S.Ex. começaram nu ultimo dia,-e portanio
no furor, do carnaval, esó se completaram
incompletamente nos primeiros dias de
Março : temos pois um ministério do mez
da penitencia, e ticou oficialmente assen-
tado dar-lhe por data natalicia o 7 de
Março, dia em que a criança já engali-
nliava.

O actual gabinete principia pois em
contraste positivo com o passado ; porque
o do Sr. S. Vicente já estava morto antes
de ter nascido, e o do Sr. Rio Branco nas-
ceu pelo menos dous dias depois de andar
de g-atinlia.

Em consequencia destas inconsequeucias
dizem os correios dos ministros que já não
sabem a quantos andam.

*
* *

Ninguém se lembra de por em duvida a
alta capacidade do Sr. visconde do liio

"Branco, "que 
por seus trabalhos e pratica,

combates e victorias em diplomacia con-
(juistou a posição que tem no paiz ; por
isso tomou elle a pasta da guerra.

O Sr.,deputado Corrêa, que de chefe da
i." secção da secretaria do império passára
por sua maestria em estatística a director
do censo, foi exactamente por isso encar-
tado na pasta dos negocios estrangeiros.

O Sr. deputado Duarte de Azevedo, que
na sessão parlamentar do 1871) naufragou
duas vezes nos baxios do elemento servil.
l"i por habituado a-naufragios escolhido
para ministro da marinha.

O Sr. deputado Theodoro, cujo nome
quer dizer <lado por Deus, levou o seu
arado para a agricultura, e couta offerecer

pingue colheita defruetos, graças aos seus
conhecimentos de jurisprudencia.

Na pasta do ministério do império es-
tava gravada esta. inscripção : —Noliitw
langere/ — e. 'como 

estava, ficou.
Quem não está 110 seu lugar é o Sr. se-

nador Sayão Lobato ; porque, sendo ho-
mein formado e versado em leis, o man-
daram para a pasta da justiça. Se lhe
houvessem confiado a enxada da agrieul-
tura, elle abriria a cova muito melhor':
mas ainda assim S. Ex. com a espada da

justiça ha de mostrar como se corta cm <li~
reilo.

A pasta da fazenda é que ainda está sem
cabeça permanente, o que quer dizer que
o thexouro publico se acha tlecapilado pro-
visnriameute.

E assim vai indo a situação.

oquev/aTpor AH I

Prcs.idissimos e lelizcs leitores!
Desta vez não é o vosso humilde creado quem tem

a honra i.le escrever a maior parle da substancia do
folhetim.

Iteduzido a simples commenladur de pensameiUos
estranhos, não vou fazer mais do que transcrever
alguns trechos de um livro que vi inanuscripto na
mão de um Prussiano, o que, segundo consta, hade

, ser impresso brevemente na língua de Bismark, para
que melhor nos possa julgar a velha e rabugenta
patria de Guilherme, cujos habitantes, —quasi todos
portenlos—, juraram vingar-se da atrevida altitude
<la opinião dos Brasileiros. a respeito do compor-
lamento barbaro dos Prussianos em França.

Os leitores verão por abi quanto pôde o espirito
de represai ia, quando encubado no estreito cérebro
de um escravo do despotismo.

Eis algumas amostras desse curioso liv 1 o, que o
aulor intitula Curiosidades da America do' Sul.

, t( ca principal oceu-
nao presta para mais

« Quando cabe um ministério, qualquer doutor—e no
Brasil Lodo o mundo é mais ou menos doutor—julga-se
habilitado para partilhar a pepincira r[o Estado; e
como tem sido ministro muita gente sal'.. »

(O Prussiano lisa aqui de um termo inconve-
nienle, que nao podemos transcrever}.

« ...o povo acostumou-se a crer que esse predi-
cado é indispensável para scr-se ministro; do que
resulta que os homens sensatos não aceitam, senão
como um sacrifício mui pesado, encargo tno ingrato.

« Ar-r.rosco»lemos que os únicos que a consciência
das massas julga aptos para governarem são os
bacharéis em leis, esperte do abutres que vivem da
corrupção geral. »

Nao podemos continuar este assumpto; o tal Prus-
siano é discomedido nos termos, injusto nos pensa-¦ mentos e destemperado nas suas apreciações, siigge-
ridas pela sede de vingança.

t A política » diz oP
;ào de todo o Brasileiro qu

« Nesse pequeno berbano, »—diz o 11
proposito do Passeia...pyblico,-- « que
do pai/, nunca cessaram de me àpontar -como - um...-
modelo do gênero, capaz de rivnlisar até com u
nosso Thier Garien, de Berlim, muitas vezes gramei
uma siíde capaz de fazer seccar a língua, íom achar
agua em parte alguma, nem na boca do kagado de
chumbo, nem mesmo na boca de dous batraceos
bronzeados que se entrelaçam á margem de um
tanquesjnho lodoso e sujo. »

O homem tomou, por deus sapos os jacarés do

« li' quasi incrível que os Brasileiros se não mostrem
indignados á vista de semelhantes lados; mas a po-
litica, e ,om geral o systernd das cousas 110 Urasil
sao taes, que tem dissolvido os sentimentos popu-
lares a ponto de se duvidar do valor e até da diíf-
nidade das próprias massas. »

[•' alé aonde pode chegar a maldicencial Quando
foi que no Passeio publico faltou agua para se beber ? 1.

« Para dar-vos uma idéa ainda que muito bene-
vola, da paciência desse povo amacacndo, vou oi-
lar-vos um fado, depois outro.

« Ha aqui duas companhias de omnibus vulgarmente
chamadas de bonds, das quaes uma é muito mais
antiga do que a outra.

«Uma vez faltava a esta o que quer tosse: cila
inventou que_ae_buviain falsificado os seus. bilhetes,

inutilisar um grande numero dos que já
vendidos, c arranjou com isso tal pepi-

ra, que melhor só a chamada das apólices,
t E o povo nào se mecheu.
: Ultimamente quiz eu ir ao Rio Comprido, ecomo

em a lingua do paiz, liei-me 110
valor do letreiro que, collocado no alto de um
bond, dizia: Rio Comprido, o embarquei.

« Qual, porem, não foi a minha sorpreza ao ver
que o tal bond ia me levando para o Andarahy, lo-
garejo muito afastado do ponto que indicava o lo-
treiro 1

« Ao descer do cari
pagar meio thaler.

« li eis como no Brasil o proveito de um <
contra o publico reverte sempre em lavor de
o motiva. »

Ora, é preciso ser-se Prussiano para se podei* in-
ventar semelhante calumnia contra a bondosa com-
panhia de bonds do Largo de S. Francisco I

« Tudo no Brasil attinge as proporções do ridículo, »
—diz ainda o malicioso critico.

« Vós dais a liberdade a um escravo: dizem e es-
crevem que vos quizestes libertar da obrigação de
curar um escravo enfermo de moléstia contagiosa.

« Vós fizestes grandes serviços ao Esledo, e obti-
veste uma recompensa honorífica; por mais mesquinha
que seja em relação ao valor do benelicío, hade
passar por uma distineção comprada ou obtida por
meios illicitos.

«Vós cultivacs a sciencia, e escreveis um livro
importante: ninguém o lè, e entretanto todos dizem
que conheeeis superlicialmente a matéria.

« Vós pinlasles um quadro magnífico, bellissimo
de pensamento, soberbo de execução: a critica cahe
sobre elle, e sobre vós, e são tantos os argumentos

que recorrem, que a vossa inspiração estancou para

T,porém, sois um tralanle, podeis viver a gosto,
que ninguém se occupará comvosco.

« Essa súcia de macacos só vivem de más imi-
lações, de péssimos arremedos do que se fazem França,
c quando um nacional se eleva por seu murei-i-
mento real ásiima da mediocridade—que é a pri-
meira virtude dos Brasileiros— os outros juram-lhe
tal guerra, que o antqiiíllam.

« E durante esse tempo o estrangeiro bate as palmas
e conquista terreno. »

Já se viram maiores disparates?

« O maior de todos os poderes do listado é o Jornal
do Commercio, que,
da desmoralisada 'fue, como os mais poderosos órgãos

imprensa do Brasil, eslá nas mãos

«O Jornal do Commercio tem por missão enfraquece
o espirito nacional, para perpetuar o estado da ro-
lonia e consolidar a dominação portugueza.

d Sustenta-se por Irez modos:
« 1.°, publica correspondências da Europa, que 110

Brasil são sempre mais procuradas c lidas rio que
as da terra;

« 2:°. da couto aos maldizent.es, que sob a capa
deanonymo querem escangalhar as reputações serias;

« 3.° aniumeia os mercados de escravos, paios e
presuntos.

« Com eslus tres engudos alimenta ti coriosidade
publica, destróe e fabrica reputações á vontade, o
incute tanto terror -no animo de todos, que o proprio
governo do Brasil r: protege moral e peruniariarneritc.

« De modo que muitas vezes me tenho lembrado
de fazer com o Jornal do Cotnmcreio a propaganda
universal do systema polilico de Sua Magcslade o

o abalisado crilico
impressão de in-

. sobre destemperos!
escreveu talvez estas linhas sob a

ili que aceio de cidade.' no* mom"as linhas sinto cxhalar-sc o
um cavallo morto, que já começa a
horrivelmente defronte da casa em que habito.

11 Acostumados, porém, aos miasmas de todas as
especies, c provável que os iiscaes da terra o deixem
apodrecer de todo, para depois de niuilas recla-
inações do publico removerem o esqueleto já dosar-
liculado.

« Não ha muitos dias que, sahindo de casa a dar
um gyrosinho pelos arredori's da capital, assentei-me
e adormeci n'uma especie de v a r/ca relvosa cortada
meio a meio pelo único canal que existe 110 paiz

« Entre parenthesis, nesse canal só corre lama, nãu
navega uma canoa, e lodo elle não tem mais <ln
que 8(1 metros de i>'omprimento; além disso nao com-
inunica com lio, nem mar, nem lago de qualidade
alguma.

«Estava porém no melhor rio som no quando senti
um grande beliscão no olho direito que me li-/ pular
aterrado. Olho cm (orno de mim e vejo mais de"""vinte abuires a investirem furiosos... »

Pateta! foi se deitar 110 mangue e não .pieria ser
examinado pelos umbus do matadouro!

Muitas outras observações se continham no refe-
rido manuscripto, que mereciam ser transi ¦riptas; mas
bastarão estas (pie cito ao acaso, para que se po>sa
ajuizar o resto dessa obra que se esta imprimindo
para ser distribuído pelos soldados do rei Guilherme,
sem duvida para desenvolver-lhes o apetite da con-
quista do nosso formoso paiz.

Thiauota.

j.ktt ;as z artes.

Fomos obsequiado com .1 caria histórica do hlo-
queio de Pari:, obra que. devia estar- nas mãos de
todos que pretendem estudar seriahicnte a hisloria
da actual guerra franco-allemS.

A carta indica as posições e movimentos dos di-
versos corpos que compunham os dous exercito*
inimigos, traz uma planta completa da cidade

•fortes i
de

povoaçõesPariz c mostra as situações dos
emTedor.

Foi impressa em Bordcos com clichês quesahiram
de Pariz n'um balào.

Agradecemos a olícrta e recommendamoa a obra ao
publico.



" «uo Undiwlmo quadro ! será do surdo-miulo v¦ Qual! „ surdo-mudo s<5 pintn em esMo cH-
Criança manifestando á meia-noute grandes dí.s-

posições para o desenho. Os pharmaeeuticos do Rio de Janeiro acolhem
dificilmente as despedidas da varíola.

feo Auc°rtata™l3rmeeJ°" ' P°''
M*1' 

a!l' ¦a'1' enía° te clisp°seste a andar de eommenda ao neitn 11- Meu am,go, esta cortou o meu dinheiro ; não foi de g^a eomò a L

- Como Sr. Ernesto, eu o convido para o meu saráu, e o Sr não trusua flauta.? Ora, e corno se não comparecesse...
tom de vitiire livre?" 

S"*' ,ttc 1 da motla> me explica o que 6 essa his-

- L O, 
" 

fLem a°íSate pér°mofeques ?° 
fi>mS


